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. \ : .· Um nosso cõThtior~dor ~011:entou .lige~ramente, i10 .penúltimo ·1

1 

n'ui!nêro dó nosso jornal,, o la,s.t1mavel esquecimento sob o qual _pas- 1 

J êste ano a data es1:ierançosa do 23 de Setembro, ou seJa, o 
:~i~ersári~ da publicação do Estatuto do Trabalho Na~ional. 
.· ·:' . Aquêle levíssimo comentário suscitou reacções diferentes _con­
·i0 nie· 

0 
estado de espírito de quem o-leu; Enquanto uns_aplaud1r~m 

. a nergia ê ·0 desassombro com que se c~meçav~ o toq~e de rebate, . 
ouros alarmaram-se, achando extemporaneo e _1mpertmente abuso 1 

yi assim para público. com tão descabida ~abugice·. , _ 
· A redacção. do jornal, e quem nela e responsav~l,. pesou, me-

dilil, contou todos os prós e contras daquele comentano e acabou 

pdr decidir que deverià ser 1:iublicado.. . . , . _ 
1 • Consciente ainda· da· sua 0re.sponsab1hdade, volta a carga, .nao 

. pàra: se at~a;_ em. j~~ii_ -~rh1.~ad~r ·db que ·se nã'.o_ faz:~ ):;_e poderia 
fazer,.,. mas· ·n:tt }nt~ito de, _chamaf a atenção ·p,ra o mmto que urge 
\azêr :.e· desfazer~· , ... . · _-: .. , . ~ '. · · ' __ ;, · ,.-j. . 

. '.~. ·:\Tenws ·v.ivido um terr.po tràgicamente· anormal. Temo~ tido 
~e~essidade de enfrentar e resolver i:froblemas gravíssimos que a ' 
anormalidade do ·tempo· nos apresenta. E, mais ainda, temos tido 

· 'iftet~nlittlf 'de-..·'lf.el:icâr hô' .'esqueqimento os· ·ptob.~e.QJa~. •sociais·· para . 

· ... "l!tll!it!;!ti~~t~~r~:~:~1; !~:i~*i~t~ 
. que v.eni taindo. últimam~ri.te-: af: v!~~ }_ocfal · e .. ~ ac~i:J3:?-~:dr /do 
·í N T P ·, .. ,·: ··· ··.·.,, ... ··:. ·· ;'. ·· ,.·,' ·. :-.,·: ·._ .. · ··:·-:_,-_···. 
1· • Mas. há também ~rilà.' outrl y'erdá:d~;-·;~ãó i~v~rd.ád~ita,i·:~~ín·o 
iqú.ela: nesta· hora de i~quietante inc~rteza, mais do que nunca, se 
torna imperioso e urgente estudar, definir, e realizar dinâmicamente, 

. kma d<;>Utrinl!-social. . l 
1 .. 1:la e,stá, felizment~, estudada e qefinida no Estatuto do Tra-
balha ·Nàcibnal. Mas nàokestá realizada e, o que é mais grave, parece 

· fst~( -~e _:C.~~~-:v·ez riienos ! realizada. · · · 

• l 

------ ·- - --· ---· --
. .. . Se ~titràs_ prov~s üão tlvés~emos da nossa afirm~ção, bastaria : 
o un,1versal esq1,1ecimento da data do 23 de Setembro, para nos abrir 
bem os olhos .e de tal maneira que ps não pudéssemos m,lis .. fechar. 
. . . A-pobreza e.-a .miséria que v·ão segúir-se às profundas e nunca· 
imagin_adas destruições desta guerra_:_ pobreza qn~ ·não ·podemos 

t ter-.a lauc~ pretens~o de rnpor nos poupará·~ suscitarão ·problemas 
~--. -: . , . . . . . . ~ ., . . . . . . . r, .• econoq11c.os e sociais grav1ss1mos .em todo o mundo. · · · · ' , 
fr. : . ·~ ,So~'o n_qºs vamos prep_arando para êÍes? Que esperança e entu• 
·.· ~Jasm.<f fazemos· nascer ~ volta da doutrina social proclamada repe-

. tidas veies por Salazar, para que, na hOra da maior tribulaçã:o, os 
½ olhos do povo estejam postos no corporativismo português? , 
iK- A incerteza da resposta a e~ta pregunta força-no5 a dizer, com 
,1::1! ~99~ -~Jrá.-!JCjµez.:i, _da riossa inquietação. · . · r,,~: . . , . . . 1 ••·. ,/ - .•.•••.•••. •,, .• • . •. . •. • .• ~ti./ · .. ·: ·. 110 · Trabalhador~ .é um· Jornal . independent~~ nascido duma . 
fl grande espernnça e_ animado pelo entusiasmo com que o lêem e 0 {l aplauo.~1:1 muitos milhares de operários e muitos_ patrões. Nunca foi 
l1f. ~~c~_ssano ·fazer. propaganda . dêle, nunca recebeu subsídios de nin-i,. . .. , . . ,.. . 
''" gu_em _para que· se agüentasse, a-pesar-de tôdas as· crises de carestia 
. de tudo e a-pesar-de todos os esforç_os feitos para o aniqüilar. Lêem-no 
· . _pessoas de __ tôdas as classes, de tôdas as correntes políticas e s0ciais. 
: , .. _ . Joi:nal i~q~pendente, .o_rientado apenas _Pelas sábias e prudentes 

.d~utrmas :oc1a1s das Encíclicas, não tendo outra ambição que não . 
seJa o _maior ben~ da Nação pelo estabelecimento de uma justa e .. 
duradoira paz social, 110 Trabalhador,, propôs-se dar a sua colabo­
~,~ção_ ~o Ooyêrno para á realização de.ssa Justiça e tem procur~do 
cm;nppr. o seu dever. . . 

. ·:. ~--. Ninguém pode negar-lhe, portanto, autoridade para falar, nem 
d1re1to de .falar claro. · · 
. . . · E~ ~ue, por nós, fizemos há muito o nosso exame de consciên­
,c!a. ~ fazemo-lo dia a dia.E foi no doloroso trabalho de cada dia -
_sim, d_oloro~o - que foram nascendo as fôrças suficientes para escre­
_y,;r ~s~e. artigo, sob o olhar bem mais doloroso dum grande Cristo 

· Cruc1f1cado • . 
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